
ESPAÇO DE REVELAÇÕES 

PROVA: PONTO DE REFLEXÕES 

Este nau e o relato de uma experiência planejada: é um 
depoimento de como o asséptico quadrado de rostos 

enfileirados - a sala de aula - torna-se, de repente, um 
espaço de revelações e a "prova", um ponto de reflexões. 

E, também, de como os chamados veículos de 
comunicação podem colaborar para compor e 

ampliar estes momentos. 

Maria Igr 

Escolas R 
Madre Ali 

O registro que passo a narrar ocorreu durante uma aula sobre a 
Primeira Guerra. A classe toda estava muito atenta, já que o tema seria ma- 
téria de prova mensal. Todos ouviam as explicações teóricas e os aconteci- 
mentos que levaram os países europeus a deflagarem uma guerra. Tudo 
transcorria normalmente quando Daniel, sentado em frente à mesa do pro- 
fessor, com as mãos segurando o rosto e com os olhos muito interrogati- 
vos, me perguntou o que era uma trincheira. Estranhei um pouco a pergun- 
ta mas me esforcei para responder, mostrando fotos e gravuras sobre guer- 
ras e trincheiras. Continuei a exposição do tema quando fui novamente in- 

terrompida pelo aluno que me disse: "Professora, eu ainda 
não entendi". Respondi-lhe então com outra pergunta: "Como 
não compreendeu? Você nunca viu filmes sobre a Primeira 
Guerra?". Não, foi sua resposta, e continuou: "Sabe, profes- 
sora, o que eu não consigo é imaginar uma guerra onde os ho- 
mens ficam parados, esperando dentro de valas, de trinchei- 
ras...". Quando eu tentei argumentar, percebi o que na verda- 
de estava em questão. Aquilo que para nós é óbvio, para aque- 
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la geração que estava à minha frente - para aqueles adolescentes que acom- 
panharam pela TV uma guerra anunciada, que juntamente com a CNN fi- 
zeram contagem regressiva até o espetacular ataque americano sobre o 
Iraque; que assistiram a uma "guerra videogame", para usar uma expressão 
de Subirats', onde o embate técnico deixou uma aparente ausência de san- 
gue - a Primeira Guerra, com suas trincheiras, aparecia como algo incom- 
preensível, como pré-história. 

Naquele instante, percebi que não só a História e os tempos são outros, 
, como 

as formas e os meios que usamos para transmitir conteúdos precisam 
estar em sintonia com as vivências e experiências históricas atuais. 

Só assim o passado pode ser compreendido e, na medida em que é recupe- 
rado e redimensionado, transforma-se, juntamente com o presente, em pon- 
to de reflexões e indagações. 

Dentro desta perspectiva, passei a vislumbrar a prova como um mo- 
mento de aprofundar conteúdos e conceitos, como uma possibilidade de ar- 
ticular fatos, a visualização destes fatos através de filmes (não perdendo 
aqui a noção de que os mesmos são leituras e interpretações particulares da 
realidade) e de textos teóricos. 

Evidentemente que, para uma prova desta natureza, o tempo e a forma 
foram reelaborados e os objetivos muito bem definidos. 

Do ponto de vista do conteúdo programático, o objetivo básico era per- 
ceber as relações existentes entre o Neocolonialismo e o Imperialis- 
mo das grandes potências européias do século XIX com a Primeira 
Guerra. 

Mudava, no entanto, o enfoque essencial que passou a ser prepará-los para 
posteriores discussões sobre um tema que quase nunca aparece nos livros 
didáticos - a Guerra em si. Além dos significados que têm para os gover- 
nos, para as nações imperalistas, decidimos fazer, no decorrer do 2"emes- 
tre, uma série de leituras e debates sobre as várias guerras e, principalmen- 
te, o que provocam no ser humano. 

A prova então foi organizada em vários momentos: 
1. Num primeiro momento, contavam questões específicas referentes ao li- 
vroltexto e o objetivo era assegurar o mínimo de informações para que pu- 
dessem continuar a prova. 
2. O segundo momento da prova foi de leituras e interpretações de textos, 
fatos e autores. Quatro foram os textos escolhidos e, para cada um, obje- 

1. SUBIRATS, Eduardo. Vanguarda, Mídia, Metrópolis. 
Tradução de Nilson Moulin. São Paulo, Editora Studio Nobel, 1993. 
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tivos específicos que favoreciam o momento seguinte, que foi o de ver os 
vídeos. 

O primeiro texto usado foi Quem é quem no Século XX, da Profa. Maria 
de Lourdes Janotti, e a idéia central era ampliar o conteúdo do livroltexto. 
Sobre este texto cinco questões foram propostas. Já o texto 2, O Legado do 
Imperialismo, de Perry Marvin, e o texto 3, A Era dos Impérios*, de Eric 
Hobsbawn, foram utilizados no sentido de possibilitar, de um lado, uma leitu- 
ra não apenas factual e didática dos acontecimentos, e de outro, uma discussão 
com o livroltexto quanto às posições teóricas dos autores sobre o Imperialismo 
e as causas da Guerra. O quarto texto era o trecho de uma história de vida e 
neste ponto entraram o Cinema e o terceiro momento da prova. 

Os filmes apresentados para os alunos foram: Nada de Novo no 
Front, de Lewis Milestone (1930); Glória Feita de Sangue, de Stanley 
Kubrick (1957); Johnny Vai à Guerra, de Dalton Trumbo (1971) e Adeus 
à Inocência (versão atual de Nada de Novo no Front). 

OS FILMES E A PROVA 

Ficou em aberto como fariam para assistir aos filmes. 

Sugeri que vissem com os amigos, familiares ou como bem quisessem, 
uma vez que o importante seriam os debates, as conversas, as leituras 
e, principalmente, a redação em torno do tema proposto: 

relacionar um dos filmes com o texto 4 (a história de vida) e fazer uma aná- 
lise dos danos morais da guerra. 

Os filmes tiveram basicamente dois objetivos: mostrar a eles uma guer- 
ra de trincheiras e ser ponto inicial do debate sobre a Guerra e seus signi- 
ficados. Os filmes foram pensados não só como veículo de representação 
do fato como ocorreu, mas como elaboração e representação de aspectos 
de uma realidade vivenciada. 

O cinema, ao abordar através de imagens e de uma linguagem que 
lhe é própria fatos e acontecimentos de uma realidade, elabora e per- 
mite significativas leituras dessa realidade. 

Não posso dizer que fui bem recebida pelas classes quando apresentei 
a eles uma prova dessa proporção. Quando viram a lista de filmes, então, 
foi um horror! Assistir a filmes antigos, sobre guerra, e de História! Essa 
foi a reação imediata. "Democraticamente" falei que seria isso mesmo mas 
que teriam dez dias para concluí-la, com exceção da primeira parte, que de- 
veria ser feita em classe. Aceitaram torcendo um pouco o nariz. 

Depois de uma semana, já estavam todos mobilizados e mobilizando 
familiares atrás das fitas e das videolocadoras que dispusessem dos filmes 
pedidos. 

2. HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988. 
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Sempre apavorados em fazer o trabalho porque se chamava Prova e 
preocupados em não perder nota, saíram aos grupos vendo filmes e 
elaborando textos. 

Alguns pais acabaram entrando na história e revendo marcas de suas gera- 
ções. Discutiram com seus filhos, participaram do trabalho, o que achei fa- 
buloso, porque são gerações cruzando olhares, sensações, interpretações e 
vivências - exercício difícil nos dias atuais. Faziam de tudo, cercavam-me 
no corredor, conversavam sobre os filmes "errados" a que assistiram, dis- 
cutiam, contavam histórias, expressavam emoções. Só não percebiam ain- 
da o quanto estavam crescendo e ampliando leituras e horizontes. E eu me 
divertia e em silêncio pensava nas palavras de um pai de aluno: "Já regis- 
traram, Ignês, algum dia eles vão buscar e reelaborar tudo isso". 

Os resultados foram, na grande maioria ótimos, alguns excelentes até. 

A maior parte dos alunos acabou vendo Johnny Vai à Guerra e Adeus 
à Inocência (versão atual). Confessaram tristezas, reproduziram falas, 
fizeram belíssimas análises 

e pensaram que a prova terminou. 
Não sabem ainda que a continuidade dela terá como ponto de partida 

a frase que mais os impressionou e que colocaram no trabalho: "Doce e 
honroso é morrer pela Pátria". Afirmação que será tranformada em ponto 
de interrogação a partir da qual pretendo discutir outras guerras e seus múl- 
tiplos significados. Pretendo, também, apresentar para eles o texto A 
Guerra como Obra de Arte, de Eduardo Subirats. 

Para finalizar, gostaria de esclarecer que, 

se este trabalho partiu de uma situação espontânea de sala de aula, 
sem ter sido previamente planejado, não significa e nem afirma que 
não devam existir trabalhos em que os meios de comunicação façam 
parte dos mesmos. 

Meu intuito foi narrar uma experiência, mostrar como o espaço sala de au- 
la pode apresentar situações enriquecedoras e também como os veículos de 
comunicação colaboram e ampliam tais momentos. 

Gostaria de expor, em linhas gerais, que, ao contrário do acima 
relatado, o próximo trabalho, a ser desenvolvido no próximo semes- 
tre, será por inteiro planejado. Terá como conteúdo programático "A 
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República Oligárquica" e como tema "Os Movimentos Messiânicos 
e o Milenarismo no Início do Século". Para este trabalho, os grupos, 
os textos e principalmente os filmes foram rigorosamente seleciona- 
dos e construirão o fio condutor dos Seminários Conjuntos (todas as 
8" séries juntas). 
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Este trabalho partiu da interferência do aluno Daniel Amaral, 8"érie B do 
Externato Madre Alix. Os trabalhos aqui apresentados são das alunas: 
Ester Vasconcelos de Camargo - 8%, Ana Paula V. Chinelli - 8". 




